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Plano de Trabalho para firmar Convênio entre a APAE de Porto Ferreii;a .~· 
Prnfeitura Municipal de Porto Ferreira - 2022. /.' · 26 

r~ !F,' f';<:i~' 

P.A.E.I. - "Pr,ojeto de Apoio Educacional Inclusivo" - para alunos·, : 
matriculados na Rede Municipal de Ensino. 

1- Dados Cadastrais 

1.1- Instituição Proponente: 

Nom~: Associa,;ã10 de Pais e fmigos dos Excepcionais de Porto I Código: 145506 
Ferreira 

Logradouro: Rua Osório Alves, 1 (1)7 

CEP: 13.660-000 1 Telefone: (19) 3581-2526 
CNPJ: 47.007.4'71/0001-95 

Instituição de Educação Especial: 

Nome: Escola de l::ducação Especial Dr. Neif João 

Logradouro: Rua Osório Alves, 107 

CEP: 13.660-000 1 Telefone: (19) 3581-2526 

CNPJ: 47.007.471/0001-95 

Bairro: Jd. Porto Novo 

Regional: D.E. Pirassununga 

Código: 
145506 

Bairro: Jd. Porto Novo 

1 Regional: D.E. 
Pirassununga 

Nº Portaria Funcionamento: Deliberação CEE 18/78, Resolução SE 82/81 Processo 
178-9 DRE-C,CEE:10/00 Processo nº339/0070/2005- Portaria DRE/C Nº 48/82GD-RE de 
20/07/82,passa a denominar-se Educação Especial "Dr. Neif João". 

1.2- Identificação do Responsável: 

Nome: Rodrigo Gonçalves Pimenta 

RG: 29.368.413-3 1 Órgão Expedidor: SSP/SP 

CPF: 278.855.668-38 

Cargo: Presidente 

Mandato da dirntoria: de 01 de Janeiro de 2020 a 31 de dezembro de 2022 
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1.3 - Dados Bancários 

Conta Corrente Banco 

31.091-3 001 

2- Nome do Pro,jeto: 

Ag!ência 

0514-2 

Praça de Pagamento 

Porto Ferreira 

P.A.E.I. - "Projeto de Apoio Edücacional Inclusivo" 

3 - Descrição do Projeto: 

3.1 - Introdução: 

N:OS7S1@c'.lt2 

ff!<ffl:lAA - SP 

fJ 

O Estatutq da Pessoa com Deficiência garante o direito à igualdade e a 
liberdade, visando à inclusão social e assegurando a cidadania de todas as 
pessoas com deficiência, seja ela física, sensorial ou intelectual. No âmbito 
escolar deve-se garantir condições de acesso; participação, permanência e 
aprendizagem de todos os alunos. Para isso, é fundamental entender o papel 
do profissional de apoio escolar na educação inclusiva. 

Os princípios da Educação Inclusiva orientam-se pelos valores 
consagrados pela sociedade democrática, ~ssim designada: igualdade, 
dignidade humana, identidade, singularidaae, alteridade, equidade e 
cooperação. O Princípio de igualdade está relacionado ao direito db aluno com 
deficiência de ter :garantido seu acesso e permanência na escola regular em 
igualdade de conidições. Refere-se ao direito de oportunidades iguais e 
possibilita a realização de mudanças sociais profundas, sobre as quais cabe à 
educação papel preponderante. O Princípio de dignidade humana proscreve 
todo e qualquer movimento ou insinuação que viole o princípio maior da 
dignidade humana. Este princípio está associado à defesa da justiça, do direito 
e da prática de humanização das relações. O Princípio de identidade implica na 
promoção do diálogo, do respeito às individualidades e do reconhecimento de 
cada pessoa como sujeito histórico, capaz de interagir, dar, receber, trocar e 
favorecer o bem comum, ensinar e aprender. O Princípio de equidade visa 
atender, de modó diferenciado e específico, às pessoas com deficiência, com o 
objetivo de atender suas necessidades. As pessoas, reconhecidas e 
respeitadas em :;uas respectivas identidades, apresentam necessidades 
específicas e podem requerer atendimentos e suprimentos particulares. O 
Princípio de coope!ração visa à prática do processo colaborativo, no qual dois 
ou mais sujeitos cognoscentes são mediadores. Eles buscam pleno 
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desen~olvime~to ~o~u~, co1~r llf+alidade 1. de, desenvol~~r capacidades·~~é"r".· 
proced1menta1s, at1tudina1s, conce1t1t~'f e de conteudos. A urnao das pessoas 
com objetivos ~omuns potenciJ.:liz~! jaf capacid~de de atingi-los, max!miza os 
resultados almejados e favorece., os,lir•.· rpcessos \q. ue asseguram a qualidade da 
Educação Inclusiva. ·· 1 . 

A Educação Inclusiva vai:lorJ las diferenças humanas e pressupõe a 
' p I li 

igualdade de oportunidades a tod~f pessa fbrma, visa a transformação da 
cultura, das políticas e das I prá~jcclis vige,~!tes na escola, garantindo a 

particip~ção e a ;~r1ren?iza~~~ de t~:10s. O proti~s~or de~e cons~derar o a~esso 
ao curnculo de modo 1guahtano, l_evTindo em cons1deraçao os diferentes ritmos 
e estilos de aprendizagem. Para t~nto, o deienvolvimento curricular requer 
uma avaliação. contínua a ser re~ljizada porl todos os educadores, com o 
objetivo d~ definir ne~essidades, p:~bmover ~~?anças, la_nçar mão de, novas 
metodolog~as de ensino e, quandol1 necessa~li110, replane1ar os conteudos a 
serem ensinados. · · ,

1 

3.2- Objetivo Geral: 
1 

1 

'1 

A Proposta deste Projeto é oferecedms alunosJrnatriculados na rede municipal 
de ensino que apresentam deficiência intelectual, física e outras, TEA 

1 • ' 

(transtorno do Espectro Autista) e 1ra:nstorno. Global do Desenvolvimento, e 
que, comprovadamente necessitam. ºº. auxílio dl··• e um mediador e/ou cuidador, 
igualdade ?e condiç~es. p~ra .?I] ad

1

e~·so, ~ a permanência na escola, sem 
qualq~e~ _tipo de d1scnminaça9, pn~c1p10 1ste~ asse~urado pela nossa 
Const1tu1çao desde 1988. Promover ; a adaptaçao curricular, de modo a 
oferecer, em colaboração e parceHa cohi todosi os profissionais envolvidos, um 
currículo igualitário, que leve em consideração bs diferentes ritmos e estilos de 
aprendizagem, definindo as diretrizes para a réalização de adequações nas 
metodologias de ensino. 

A necessidade do profissional de apoio escolar ou atendente pessoal 
(cuidador) será apontada pela Unidade Escolar e comprovada mediante 
avaliação realizada pela equipe pedagó_gjca da SME (Secretaria Municipal de 
Educação). A demanda será encaminhada aos responsáveis pelo P.A.E.I., que 
deverão então de:signar o profissional qualificado para atender as necessidades 
do aluno, direcionando-o para a respectiva Unidade Escolar. 

3.3 - Objetivos Específicos: 

❖ Proporcionar aos alunos que apresentarem dificuldade de 
aprendizag,em decorrente de alguma deficiência, a possibilidade de 
acompanhar a turma e desenvolver suas habilidades e competências; 

❖ Desenvolveir a autoestima dos alunos, estimulando o gosto pelo 
aprender e levando-o a perceber seu potencial de aprendizagem; 
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❖ Promover uma aprendizag:Jl ~ais sig~)ficativa e colaborativa; :: -- "' ' 
❖ Proporcionar um melhç>111 ·. ~ntrosamJnto entre alunos, profes:'%otfü!CCCLO 

profissional de apoi~ e to1,~i 1,o~~nidad_e_escolar; 5"'.., 1\ ,,p' 

❖ Promover adequaçao de fl~ ~na!1s e at1v1dades, sempre que necessano;"'"'~·~=-""'7 

, . llk1I) f t· _ para que naJa uma apren~129gem e e 1va; 
❖ Trabalhar ele forma contlrPr_ a busca da independência e autonomia 

dos alunos público-alvo, :er1 relação à sua aprendizagem, diminuindo 
assim a dependência d~stés em relação ao profissional de apoio 
escolar; r j 1 _ _ · 

❖ Incluir os alunos nas ati~i~qdes escolares de maneira que se sintam 
capazes, respeitando-os, idb~o indivíduos únicos, com suas limitações, 

i :,, 1: 

capacidades e habilidade$;) '.: 1 

❖ Trabalhar de forma colabcbnativa e sempre em parceria com o professor 
- ! ' ' 1 

regente, tendo sempre etrn mente que é este o responsável pelo 
-- ' [, _, 

planejamento e execuçãd GJd>s ,:objetivos educacionais propostos para o 
ano/série, que o aluno est~ irisérido. 

• . 1' ' 

3.4 - Público Alvo: li 

Alunos que' apresentam Defiliê'nci~ Intelectual, física e outras, TEA 
(Transtorno do Espectro Autista) e ~iràhstorno (jlobal do Desenvolvimento, que 
comprovadamente necessitarem d~; um profi~sional de apoio escolar e/ou 
cuidador, regularmente matriculado ha Rede Muhicipal de Ensino do município 
de Porto Ferreira, nas modalidaâJs de Cre~he, Educação Infantil, Ensino 

,11 i 

Fundamental I e li, Ensino Médio e l±~A (Educação de Jovens e Adultos). Para 
o funcionamento deste Projeto serãH contratados os profissionais necessários 
descritos no "Quadro de Funcionári9s necessários para o P.A.E.I. , pag. -09", 
caso haja necessidade no aumento 1 ~esse quadro, o mesmo só será possível 
mediante um aditamento de Convênio. 

4 - Definiçãc, dos profissionais necessários à execução do Projeto 
proposto e resp1et:tivas funções dentro do referido projeto: 

4.1 - Coordenadores do Projeto: O Projeto será coordenado por 
psicopedagoga e psicólogo que juntos definirão as metodologias que serão 
utilizadas na execução do mesmo. 

Cabe à coorcfonação acompanhar, orientar e capacitar os profissionais de 
apoio escolar e atEindente pessoal (cuidador), bem como auxiliar na elaboração 
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das atividades, acompanhar 
1

o li Jl~'.néjamento escolar e as adaptações ~q: '\ .· 
curriculares para que os objetivosl #du4acionais sejam efetivamente cumpridos.···· .. • ~r\ · 

·I ~· .. 

- Atribuições: ·:1 ,, ,, 

• Realizar proCHSSO de seleçf'-"1b , e: encaminhar para o setor de RH da 
lnstituiç_ão que ~rocederá a Jb.' ntrlatação dos profissionais necessários à 
execuçao do ProJeto. : 

• Coordenar o trabalho propoito nesse projeto, alinhado aos projetos 
político-pedagógicos das Unidades Escolares envolvidas; 

• Auxiliar diretamente os profissi@nais na sua prática escolar; 
• Estreitar os vínculos e a relação entre a famlília e a escola; 

• Articulação com a família e rede de apoio externa ao aluno, quando 
necessário; 

• Coordenar as reuniões dos profiss-ionais eniolvidos, buscando a integração 
entre os mesmos, organizando:a dinâmica do trabalho a ser executado; 

• Promover a parceria e vínculo E3ntre todos os profissionais envolvidos; 
• Auxiliar e acompanhar a . sistematização do trabalho, organizando, 

orientando e exigindo os régistros necessários para conclusão das 
atividades, além da documentação da evolução dos alunos que servirá de 
parâmetro para a avaliação do projeto proposto; 

• Observar a rotina e a dinâ:rnica da U'=F quando o aluno apresenta 
dificuldade de adaptação no ambiente escol:~r e entre os pares; 

• Avaliar a Bxecução e a efetiva parficipação, responsabilidade e 
engajamento dos profissionais contratados pela Entidade para execução da 
proposta de trabalho contida no referido projeto; 

4.2 - Profissional de Apoio Escolar: 

O papel do profissional de apoio escolar está definido na Lei 13146/15, 
Artigo Ili. 

"XIII - profissional de apoio escolar: pessoa que exerce 
atividades de alimentação, higiene e locomoção do 
estudante com deficiência e atua em todas as atividades 
escolares nas quais se fizer necessária, em todos os 
níveis e modalidades de ensino, em instituições públicas 
e privadas, excluídas as técnicas ou os procedimentos 
identificados com profissões legalmente estabelecidas." 
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- Atribuições: ·1:, ,· 
i fj 

• Acompanhar a vida escâ1J1r\ios ailunós, tendo como eixo norteador o 
planejamento escolar; : '!' , ! : 1 

• Favorecer o desenvolvime:~td>!dos proGessos pessoais e sociais para a 
autonomia dos alunos, b~~~líl! ~do que ôs mesmos necessitem cada vez 

d f
. . 

1
,,11 , , . 

menos esse pro 1ss1ona tl : ,J ; •. 1 

• Acompanhar os estudantés dlentro ~a área escolar e nas atividades 
extraclasse, quando se fizer ~~cessário; 

• Providenciar as adaptaçõe:~i !necessárias às atividades propostas pelo 
professor regente, de fci>rrtia que os alunos possam realizá-las da 

maneira mais ass~rtiva pos~:írel; . • ! _ . 
• Atuar de forma articulada cdw! o profes~or da sala, da sala de recursos, 

entre oufros profissionais npi1pbntexto escolar; 
• Se reportar, sempre que hduver necessidade ou surgir dúvidas, aos 

' coordenadores do projeto; •• : , 
• Participar das capacitaçõé~ · programkdas pelos coordenadores do 

• ,I 

projeto; ' i ! • 

• Seguir as normas da Unidaré :Escolar on~e estiver prestando serviços; 

Cabe destacar que o prof1ss1o~a;l-de apoio nao pode subst1twr o professor 
regente, professor do AEE e nenhJrn outro profissional da escola, em nenhuma 
atividade ou responsabilidade refe/Fnte à sua profissão. Na falta do atendente 
pessoal (cuidado1r), nas atividades de apoio, pdderá auxiliar o aluno que está 
sob seu trabalho, nas atividades d$ alimentação, higiene e locomoção, quando 
se fizer necessário. 1 

4.2-Atendente pessoal (cuida:çlor): 

O atendente pes:soal (cuidador) irá assistir e ',prestar os cuidados básicos e 
essenciais às crianças com deficiência nab suas atividades diárias -
alimentação, higiene, locomoção e acompanhamento, se necessário. A 
demanda do atendente pessoal ( cuidador) se justifica quando a necessidade 
dos alunos público-alvo desse projetó não for atendida no contexto geral dos 
cuidados disponibilizados aos demais alunos; 

- Atribuições: 

• Auxiliar individualmente os alunos que ~ao realizam essas atividades 
com indepeindência: locomoção, higiene e alimentação, esse apoio 
ocorre conforme as especificidades apresentadas pelos alunos, 
relacionadaB à sua condição de funcionalidade e não a condição de 
deficiência; 
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• Desenvoh1e1· o trabalhd,i.i!flibusc .• ando.! •• aUxiliar o aiµ. no na ~·;\ar fJ 
1 ,,,Ft1 , . ; 

independência possível, dlirf!ihuindo cactlà. vez mais a necessidade desse 
. . .. rll ! ; :1 i 

prof1ss1onal; l.t., 1 i •·•.
1

1 

1 1 ' i 

• Auxiliar nas atividades d0 ~
1
âtio,J; 1na1 s:~gurança, na alimentação, entre 

outras atividades, devJ st
1
, r oh:en~a~o quanto à observação para 

colaborar com a relaçãd n

1 

:1. ate.~ .. çfün.!~ .. :·.·11.i' .... ··.t•· o ' .. às n.ecessiâ~des específicas 
dos alunos; 1 . 1 ' : ] , , 

Vale ressaltar que, se n_~ rrn!ism~l lJnid 
1
;;9ej Esco_lar, ~ou~er m~is que um 

al~n~ com as ~esmas necessIdad ;s, ~~te_at~nidente f~c~ra re~ponsavel por no 
maxImo 3 (tres) alunos, develn:d. ! organiza~ 0s horanos de cada um para 
atendê-los nos m,omentos nece,sários; 

5 - Capacitação com os coqrdêradôres ir Projeto: 

O P.A.E.I. - Projeto de Ap6iQ 1i~ducac:'io~al Inclusivo - prevê para o mês 
de janeiro de 2022, capacitaçãq(pom bs pr:pfissionais de apoio e atendentes 
pessoais (cuidadores) contratal'.IJos. Vale ',tessaltar que nesse período os 
alunos estarão em férias escolct~es, ncq erit1nto, esses profissionais estarão 
cumprindo sua carga horária na IEntid~tle. 

!, 

- Objetivos: promover conhetimen~o s:6b're os tipos de deficiência e 
-1 ,,, 

transtornos do público alvo do IProjefo preparando o profissional para as 
diversas situações derivada1 da fuhção que exercerá; oferecer 
possibilidades de criação de materiais adaptados, solução de problemas e 
sugestão de alternativas para o ambiente de trabalho. 

- Estratégias a serem desenvolvidas: 
- Serão aprese!ntados temas diversificados para discussão; apresentação 
de vídeos relacionados com o objetivo da capacitação; discussão de casos 
com possíveis Boluções para adaptação de material que sejam facilitadores 
de aprendizage!m ( oficinas temáticas); encontros virtuais com convidados; 
demonstraçãó de materiais adaptados; grupos de estudo com temas 
variados. 

- Duração: período de 03 a 14 de janeiro de 2022. Ressaltamos que essa 
será uma capacita<;;ão geral e inicial do ano letivo corrente. 
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6 - Metodologia: r . 1 : j .. ,_ , t 
As intervenções utilizadas né!~té: pr6~eto são baseadas em metodologias 

,l.i ' • i 
científicas, as quais o objetivo ~ 1 ofereber estratégias para minimizar as 

11; 11 1 
1 

dificuldad~s e aumen:ar as hab_ili:~iªdlbs d~s Jalu~os, oferecend~ ~ssim um 

desenvolvimento saudavel, respe1tJ1íld<D as hm1taçoes e as potencialidades de 
·111 I 

'li[' 

cada um. Í'II 1 ·, 

'I! i ''1 ( , 
,, 1 

ABA refere-se ao termo em l;mgiês Appl!ed Behavior Analysis e pode ser 

traduzido para o português comdil Análise ~o Comportamento Aplicada. A 

Análise do Comportamento em si él:~m1a ciêndilr 'e no Brasil, também uma linha 

teórica da psicologia, assim com~' á Psicafiálise, Psicologia Cognitiva ou 

Psicodrama entrEH)Utras. Ca.da. lirih,/[teôrica tra~alha de uma maneira diferente. 
'1.I,.·, ... ,, I' 

')i1 :1 1 

As intervenções em ABA ~9ram e são realizadas em contexto de 

pesquisa e ciência. Inúmeros são ~! estudos bue dão suporte a essa prática, 

por isso, ela vem sendo amplamen~f utilizada, especialmente no tratamento de 

pessoas com autismo. Esse tipo deiJintyrvençã~. é ~eita de maneira estruturada, 

focando nos comportamentos a1v9 da. mterv'3pçao, o que em sua maioria 
1 •• : 1 l h 

envolve comportamentos ligados à linguagem e1comportamentos inadequados. 

Fonte: https://www.terapiaabá.eom.br/conteudo/o-gue-e 

TEACCH re.fere-se ao termo em inglês - Treatment and Education of 

Autistic and Related Communication Handicapped Children, que em português 

significa Tratamento e Educação para Autistas e Crianças com Déficits 

Relacionados com a Comunicação. De acordo com Lewin e Leon (1995). 

O TEACCH baseia-se em princípios tais como: adaptação do ambiente 

às limitações da criança, elaboração de um plano de intervenção, alteração da 

grade curricular e de ensino, readaptação da avaliação e capacitação dos 

profissionais. Além disso, o TEACH tem a proposta de esclarecer sobre a 

etiologia, possívE¼is causas do autismo e sobre o programa de 

acompanhamento psicoeducacionai 
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APAE 
f•~,.,\%'.{Qf,/;tjti)f't:., W' 

• , r: '1 11 i , 

CSPCIONAl,S º' llOR]TO FERREIRA 
4 ~4f)Tffü72 NQ CARTQR\.if ~ f;ZSS-OAS Jt'.!Rltm::AS DE 

vm DE 2$t~1Si7:h OÊ~ DE UTJUOACt ?G'BliGA 
?íõl.O OECJ'\Ei◊ W S!L ,OS CE !2i0Si1$$5 

f ~n,:33 
"'-; . 

: 1: 11, 
1 

• i i ~ ·i ! i :r , · 1 i i , /. •• 

1 l'li
'J' ··r ;r:r-1

, - ,, ;:; 

, 1 ,:1: .r ,; . ,: i . i Ponte:~ 
https:1/sitea.ntigo. ortaleducaca,ri,lco'rülb 1to!'iteutlo/arti os/ si<!:olo ia/cdnhec'ei:i.d ,., 

jl ! ,:~ l , · 1 o-a-metodologia~teacch/40513 
ri h' 1 1 1/'I 1 

CURRÍCULO FUNCIONÁ! ~~TlJ~L (CFN) é uma proposta de ensino 
11 1 ,,11, ' 

que visa à melhoria da qualidadr I'~~ ~ida diária, partindo do princípio de que 

todas as pessoas são capazes de amrender independente de seus limites. 
1 r[' 

n 
. i I.Ji.: Fonte: 

t "'/111 ' , 
http://feapaesp.org.br/material , dównload/566 Livro%20Maryse%20Suplyn 

.o%20+%20Curriculo%20Funciohal%20Natural.pdf 
1:·i 

i :·,; ' . 
\ '':; 

Utilizaremos como proposta. p~ra mensurar nosso trabalho, o PROADE 
'i _;,;,: i ' ,, 

(Proposta de avaliação das dificulcl!â~es escolares) que comtempla alunos dos 
.. H 

anos iniciais do ensino fundarhiei1t~I -1° ao 5° ano - como instrumento de 
,1' 

avaliação qualitativo e individual\ q~~ abrange aspectos do aprendizado e do 

desenvolvimento. ela leitura da e~dita! e ,da matemática (cognitivo-linguístico, 
: 1 ' ' ' 

sócio-emocional, motor, sensorial e perbéptivo, pedagógico e cultural). 

\. 

Bacha, Stella Mads ~~otez; Volpe, Maria Rira Figueiredo Toledo. 
F?RQADE. Booktoy- Ribeirão Preto - SP/2014 

7- Quadro de funcionários: 

i 

No quadro abaixo estará 1teiacionado o número de profissionais 
necessários para a execução de P:.A.E.I. - Projeto de Apoio Educacional 
Inclusivo em 20:2!~! 

Será mantida a equipe · contratada érn 2021, realizando novas 
contratações se o projeto assim o exigir, dentro do estabelecido na parceria. 

Além desses profissionais da área educacional e cuidadores, fica 
estabelecido a contratação de um psicólogo que dará respaldo técnico a equipe 
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ÚBUCA 
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APAE 
20/U7i!SB2 .CQNE OECRETO CBE tS7S E RES(XcUc;;cu 

X.J\!'Oí;"{Al 00- CE? 13.$00-000- ?ôllTO FFJ:!!RCTIIRA ,_ 

(19}~ 
~'t:~1◊'Htm:ü%:t, 'JP 

ww... ........ . 

de apoio em relação às neces~MJ¼:is dos alunos, envolvendo a família}e os'71 

profissi~~ais, assim co~o a_ cont~f trwã~ de pesso~I- para o setor admi_nistrativo, 

necessano para a reahzaçao d1. ,t]J'~r·· 11tes burocrat1cos e documentais que se 
farão necessários. :: , li 

t !'i[ 
i' 'J•'i ' ,: 

Quadro de funcionl ã 1•P11s· necessários para o P.A.E.I. 
1 ,i 

Até 80 

Até 06. 

Até 02 

Até 02 

01 

01 

t--· 

A!:é 03 

Profissio:rl:ai~I ~ •. Ir' Apoio 
i •• 1 

Atendente Pe. $1
1

~oal (Cuidador) 
. 1111 . 

1.1 , 

Coordenaçior·: Pedagógico 
! 

Psicólogos )i 
;ii 

Gerente Adlrmk1istrativo 
I' :! 

Auxiliar Administrativo 
il: 1 

Assistente ~tjministrativo 
1 

!1 

7.1 - Fica estab19lecido entre ~$,' partes que, caso haja necessidade no 
aumento de número de contrataçã~ q'.e furicionários, o mesmo só será possível 
mediante aditamErnto do referido Térn~o dé Parceria. 

7.2 - Prazo de ,::cmvênio: A partir da assinatura do Termo de Parceria até 
31/12/2022. 

7.3- Valor Total: \R$ 3.357.668,64 

7.4- Natureza da Despesa: 

a- Remuneração de pessoal e encargos;, 

b - Combustível de veículos para o uso dos coordenadores pedagógicos 
do Projeto; 

c- aquisição de material didático-pedagógico 

d- aquisição de material de consumo 

e- aquisição de material de expediente 

f- pagamento de serviços a terceiros 

g- manutenç:ão de equipamentos 
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r 
S DOS EXCEPCIONAIS DE PORTO FERREIRA 

APAE 
f\.'W:{-OtH#'A~t,,µ" 

ET◊CEE 

13.6$0-filli} 
, , ... ~14H7 f Telemarketing (1$) J&!JS-64 

E-mail: !z2J~íffliu~:~&;*it!:hlll ~io!.I aQí!et;orb:iterreirn@hotmaiLcgfl'.1 

, jl, 
.. 11.: 1: 

• 1 l1i 
8- Cronograma de desembol~o · 

1 

1 1 
tj 

O valor total previsto pará! ~Ô:22! é de R$ 3.357 .668,64 que será dividido 
1.11 l•.,tj li, 

em 12 (doze) p,ucela de R$ '27~.8015,72 que deverão ser pagas, até o 4° 
(quarto) dia útil do mês subseq;ueqte as ações desenvolvidas e a ultima até o 
dia 20 de dezembro de 2022. · :Qm#1do o valor não for utilizado na sua 
totalidade no mês;, o saldo rerri~ries:cente deverá ser aplicado em aplicação 
específica pela Entidade e ao térmlin© do período se o valor não for utilizado e 
se não for prestado contas devenã sef devolvido à Prefeitura. 

1 

Previsão de gastos com FôUfa de Pagamento R$ 3.309.668,64 
• 1 

. . ~ -

Aquisição de Materiais e mánutenção R$ 48.000,00 

--------------------------------------
Total: R$ 3.357.668,64 

9 - Prestação de Contas: 

A prestação de contas será apresentada mensalmente à 
Secretaria Municipal de Educação, até o dia• 20 do mês seguinte ao fato 
gerador, sempre. acompanhada da documentação comprobatória da aplicação 
dos recursos recebidos, devidamente acompanhado dos relatórios de 
execução do objeto e de execução financeira, extratos bancários conciliados, 
evidenciando a movimentação do recurso, bem como registro diário das 
atividades executadas pelos profissionais. 
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APAE --·* \. ____________________ ........., ·'~,~ 

10 - DECLARAÇÃO: ; ; '!, 1 d t:t,'''.'. 
1 " 111 ' 

- - 1:- r·· (T -- -- -- -~- - ------ ----·- - -- ~: · tA 1

, ·:1•' 1 

1 '1 1 11 ...... y J 
11 ,' 1 l 'I 1 '• -~.-

Na qualidade de representante le!gqj" d~ 1 proponente, por este Termo de Fomento, ao 
apresentar proposta de intervenção cd11~ups~~nciada neste Plano de Trabalho, objetivando 
proporcionar atendimento qualificado ad[ p~:bliê?: alvo do referido Projeto. 

'I ! ,111 ·I 
a) Para fins de prova junto à Prefel;i~Yl~a Mf nicipal de Porto Ferreira, para os efeitos e sob 

· as penas da lei, que inexiste qualquer dki,9\fo err mora, ou situação de inadimplência com esta 
Prefeitura ou qualquer órgão ou entidad~l~:b Administração Pública Estadual e/ou Federal, que 
impeça a transferência de recursos o~1i;µndós de dota~ões consignadas no orçamento 
Municipal, na forma deste Plano de Trabal '.:o. ' 

11 

b) Que me comprometo a colocar !Jm operação imediata o projeto ora apoiado, bem 
b·1· 1 - 1 lj 1 , como me responsa 1 120 pe a sua operaçao, regu ar e continua. 

. .· !'.li 

) 

j
,, Porto Ferreira, 07 de dezembro de 2021. 
1 ' 

'I \ ,, I [ \ 

. . !i 1 . . 
Rc:5dhd~ii_ ,'; ~alves Pimenta 

-- ~-- \Ages··. :_/dente AIPAE - --
\ ,,1 

- ' tJ - , 
1 O - APROVAÇAO PELA SECR~TARIA RESPONSAVEL 

Porto FerreiraJ:) / l;z,/2021. 

·~ 

' . _, --------- -- -- - ~ - - -- --- --- - - ---- --- --------- -

11 - APROVAÇÃO PELO ÓRGÂQ CONCEDENTE:/ J 

Porto Ferreira,l!'.l==\; ! ~/2021. 

-➔-:1 --------- -------------------

Aprovado 

Rômulo Lu 
Prefei 13 


